
1º Domingo do Advento
Com toda a Igreja, iniciamos hoje o Tempo do Advento que nos prepara não só 

para a celebração do Mistério do Natal, mas, sobretudo, nos dispõe para a 
segunda vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, a qual não nos pode pegar 

desprevenidos. Ser cristão é ser vigilante, é estar em con�nua e alegre expecta�va 
pela vida daquele que sabemos que está próximo de nós. Ao iniciarmos mais um ano na 
vida da Igreja, celebremos com alegria...

Diocese da Campanha - MG

R/. / Meus irmãos penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’alegria!  Logo /
a ela, o Senhor vai chegar  pelo ventre /
imaculado de Maria! 

  

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo. 

Ass.:  Amém.

P����������� �� E������ 
(De pé)

Letra: D.R., Música: Tradicional, CD Liturgia VIII.

      e as nuvens chova o Justo.

1. / Quando virá, Senhor, o dia  em que apareça 
o Salvador  em se efetue a profecia:  / /
“Nasceu do mundo o Redentor”?

R/. Orvalhai lá do alto, ó céus

2. / Aquele dia prome�do,  a an�ga fé de nossos 
pais,  dia em que o mal será banido,  / /
mudando em risos nossos “ais”!

3. Filha de reis, ó virgem pura,  sai da modesta /
posição. Em �, embora criatura,  de Deus se /
fez a encarnação!

B����� � ����������� �� C���� �� 
A������ (O�������)

Ass.: Cristo, tende piedade de nós, 

Pres.: Senhor, que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.

Ass.: Senhor, tende piedade de nós, 

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco. 

(Se oportuno, o presidente dá a bênção sobre a 
Coroa do Advento com as velas apagadas)

Pres.: O nosso auxílio está no nome do 
Senhor.

Ass.: Que fez o céu e a terra.

Pres.: Senhor, a terra se alegra nestes dias, e 
tua Igreja transborda de gozo diante do teu 
Filho, nosso Senhor, que chega como luz 
esplendorosa, para iluminar os que jazem 
nas trevas da ignorância, da dor e do 
pecado. Repleto de esperança em tua 
vinda, teu povo preparou esta coroa e a 
enfeitou com carinho. Neste tempo de 
Advento, de preparação para a vinda de 
Jesus, nós te pedimos, Senhor, que, 
enquanto cresce a cada dia o esplendor 
desta coroa, com novas luzes, que tu nos 
ilumines com o esplendor daquele que, por 
ser a Luz do mundo, iluminará toda 
escuridão. Ele que vive e reina pelos séculos 
sem fim.

Ass.:  Amém.
(O sacerdote asperge com água benta a Coroa e acende a 

primeira vela. Enquanto acende, pode-se cantar:) 
L. e M.: André W. Mar�nelli, Liturgia e Canto Pastoral 2005.

1. / Uma vela, na coroa, acendemos,  toda 
sombra se esvai com sua luz;  vigilantes, o /
Senhor esperemos:  chegou o tempo do /
Advento de Jesus!

A�������

M.: Alessandro Carvalho.

Pres.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós pecadores. (Silêncio) 

Pres.: Cristo, que con�nuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende piedade 
de nós.

tende piedade de nós.

Pres.: Senhor, que vireis um dia para julgar 
nossas obras, tende piedade de nós.

tende piedade de nós.

Ass.: Senhor tende piedade de nós, 
tende piedade de nós.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

Ass.: Amém.

H��� �� L�����
(Omite-se.)

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, 

concedei a vossos fiéis o ardente desejo de 
possuir o reino celeste, para que, acorrendo 
com as nossas boas obras ao encontro do Cristo 
que vem, sejamos reunidos à sua direita na 
comunidade dos justos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

 Amém. Ass.: 

1ª L������ (I� 63,16�-17.19�;64,2�-7)

(Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
��bSenhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; 
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Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da história, 
aparecerá nas nuvens do céu, reves�do de 
poder e majestade. Naquele tremendo e 
glorioso dia, passará o mundo presente e 
surgirá novo céu e nova terra. Agora e em 
todos os tempos, ele vem ao nosso encon-
tro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu reino. Por isso, certos de 
sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos 
mensageiros, vos louvamos, cantando (di-
zendo a uma só voz…) 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Ass.: /   Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo. O céu e a terra proclamam a   /
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-/ /   
dito o que vem em nome do Senhor.  /
Hosana nas alturas.

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso  X 
Filho e Senhor nosso. 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.:                          (De pé)Eis o mistério da fé!   

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.:   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e /
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,   /
Senhor Jesus!

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 

estejam atentas aos sinais dos tempos, 
descobrindo neles o desejo de Deus de 
renovar todas as coisas pelo Advento do seu 
Filho Jesus Cristo, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

4. Pelos homens e mulheres de nosso tempo, 
especialmente aqueles e aquelas que perde-
ram a esperança, para que este Advento seja 
um tempo oportuno em que Deus rasgue os 
céus e lhes revele o seu amor misericor-
dioso, sempre disposto a perdoar e a reco-
meçar, rezemos:

Pres.: Ó Deus de bondade infinita, que 
sempre vindes em socorro do vosso povo, 
conservai-nos vigilantes e despertos para 
o dia da vida do vosso Filho Jesus Cristo, 
que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo. 

 Amém.Ass.: 

3. Pelos que aqui estamos em oração, nesta 
assembleia dominical, para que o Senhor 
Deus seja o oleiro que nos modela com sua 
Palavra e com seu Espírito, a fim de corres-
pondermos ao que ele espera de nós, isto é, 
à uma vida santa e a um procedimento 
irrepreensível, rezemos:

2. Pelos Pastores da Igreja, bispos, presbíteros 
e diáconos, para que atentos à Palavra de 
Deus e ancorados numa “esperança que não 
decepciona”, levem uma vida coerente e 
vigilante a fim de serem modelos para o 
povo a eles confiado, rezemos:

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
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O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Pres.: Recebei, ó Deus, estas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos destes, e 
o alimento que hoje concedeis à nossa 
devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

3. /Irmãos na fé viva, exultantes,  par�lham o 
pão, sempre mais. E campos jamais verde-/ 
jantes,  também já se tornam trigais! /

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

2. / Da terra já brota a esperança  e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança / 
/ também oferenda vai ser!

R/. Eis, Senhor, a tua vinha,  frutos mil te traz, /
Senhor! Mas teu povo que caminha,  / /
mais que fruto, é dom de amor!

1. / Do céu vai descer o Cordeiro,  é dom, puro 
dom, Salvação.  No altar do penhor verda-/
deiro / também vamos ser oblação!

L.: João de Araújo, M.: Ir. Miria Kolling.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

Solo: Vem mostrar-nos, ó Senhor, 
R/. Vem mostrar-nos, ó Senhor!  

= Voltai-vos para nós, Deus do universo! †��
   Olhai dos altos céus e observai. *

– Foi a vossa mão direita que a plantou; *��
   Visitai a vossa vinha e protegei-a!

   protegei-a, e ao rebento que firmastes!   (R/.)

– Pousai a mão por sobre o vosso protegido, *��
   o filho do homem que escolhestes para vós!

  Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! (R/.)
– E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *��

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os

2ª L������ (1C�� 1,3-9) 

Irmãos: Para vós, graça e paz, da parte de �
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Dou �
graças a Deus sempre a vosso respeito, por 
causa da graça que Deus vos concedeu em 
Cristo Jesus: Nele fostes enriquecidos em �
tudo, em toda palavra e em todo conheci-
mento, à medida que o testemunho sobre �
Cristo se confirmou entre vós. Assim, não �
tendes falta de nenhum dom, vós que 
aguardais a revelação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. É ele também que vos dará perseve-�
rança em vosso procedimento irrepreensível, 
até ao fim, até ao dia de nosso Senhor, Jesus 
Cristo. Deus é fiel; por ele fostes chamados à �
comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 

nosso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Marcos. 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

                                                                   

E�������� (Mc 13,33-37)

R/. Aleluia, aleluia!                                                                  
Solo: Aleluia, aleluia! 
R/. Dá-nos tua salvação!  
Solo: Dá-nos tua salvação! 
R/. Tua grande compaixão! 
Solo: Tua grande compaixão,

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: “Cuidado! Ficai atentos, porque não ��
sabeis quando chegará o momento. É como ��
um homem que, ao par�r para o estrangeiro, 
deixou sua casa sob a responsabilidade de 
seus empregados, distribuindo a cada um sua 
tarefa. E mandou o porteiro ficar vigiando. 
��Vigiai, portanto, porque não sabeis quando o 
dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de 
madrugada ou ao amanhecer. Para que não ��
suceda que, vindo de repente, ele vos 
encontre dormindo. O que vos digo, digo a ��
todos: Vigiai!”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

H������ 
(Sentados)

(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

P�������� �� F� 

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

(De pé)

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor nos pediu hoje 

no Evangelho “vigilância”; façamos nossas 
súplicas pedindo para nós e para o mundo 
essa graça, dizendo cantando , com confi-( )
ança:

R/.  Senhor, venha a nós o vosso reino.

1. Pela Igreja e pelas ins�tuições da humani-
dade, tentadas pela ro�na dos mesmos 
trabalhos, dos mesmos gestos, para que  

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

R/. Aleluia, aleluia!

   e vinde logo nos trazer a salvação!   (R/.)
– Despertai vosso poder, ó nosso Deus *��
   aparecei cheio de glória e esplendor!

eterno é o teu nome. Como nos deixaste ��
andar longe de teus caminhos e endureceste 
nossos corações para não termos o teu temor? 
Por amor de teus servos, das tribos de tua 
herança, volta atrás. Ah! se rompesses os ��b

céus e descesses! As montanhas se desman-
chariam diante de �. Desceste, pois, e as �� �b

montanhas se derreteram diante de �. Nunca �
se ouviu dizer nem chegou aos ouvidos de 
ninguém, jamais olhos viram que um Deus, 
exceto tu, tenha feito tanto pelos que nele 
esperam. Vens ao encontro de quem pra�ca a �
jus�ça com alegria, de quem se lembra de � 
em teus caminhos. Tu te irritaste, porque nós 
pecamos; é nos caminhos de outrora que 
seremos salvos. Todos nós nos tornamos �
imundície, e todas as nossas boas obras são 
como um pano sujo; murchamos todos como 
folhas, e nossas maldades empurram-nos 
como o vento. Não há quem invoque teu �
nome, quem se levante para encontrar-se 
con�go, escondeste de nós tua face e nos 
entregaste à mercê da nossa maldade. Assim �
mesmo, Senhor, tu és nosso pai, nós somos 
barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, obra de 
tuas mãos. – Palavra do Senhor.

S���� R����������� Salmo 79(80)

Ass.: Graças a Deus.

R/. Iluminai a vossa face sobre nós,
      convertei-nos, para que sejamos salvos!

    Vós que sobre os querubins vos assentais, *c

= Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. †��

Solo: Aleluia, aleluia! 
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

A�������� �� E��������

Liturgia Eucarística

,

b
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Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da história, 
aparecerá nas nuvens do céu, reves�do de 
poder e majestade. Naquele tremendo e 
glorioso dia, passará o mundo presente e 
surgirá novo céu e nova terra. Agora e em 
todos os tempos, ele vem ao nosso encon-
tro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu reino. Por isso, certos de 
sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos 
mensageiros, vos louvamos, cantando (di-
zendo a uma só voz…) 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Ass.: /   Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo. O céu e a terra proclamam a   /
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-/ /   
dito o que vem em nome do Senhor.  /
Hosana nas alturas.

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso  X 
Filho e Senhor nosso. 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.:                          (De pé)Eis o mistério da fé!   

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.:   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e /
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,   /
Senhor Jesus!

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 

estejam atentas aos sinais dos tempos, 
descobrindo neles o desejo de Deus de 
renovar todas as coisas pelo Advento do seu 
Filho Jesus Cristo, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

4. Pelos homens e mulheres de nosso tempo, 
especialmente aqueles e aquelas que perde-
ram a esperança, para que este Advento seja 
um tempo oportuno em que Deus rasgue os 
céus e lhes revele o seu amor misericor-
dioso, sempre disposto a perdoar e a reco-
meçar, rezemos:

Pres.: Ó Deus de bondade infinita, que 
sempre vindes em socorro do vosso povo, 
conservai-nos vigilantes e despertos para 
o dia da vida do vosso Filho Jesus Cristo, 
que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo. 

 Amém.Ass.: 

3. Pelos que aqui estamos em oração, nesta 
assembleia dominical, para que o Senhor 
Deus seja o oleiro que nos modela com sua 
Palavra e com seu Espírito, a fim de corres-
pondermos ao que ele espera de nós, isto é, 
à uma vida santa e a um procedimento 
irrepreensível, rezemos:

2. Pelos Pastores da Igreja, bispos, presbíteros 
e diáconos, para que atentos à Palavra de 
Deus e ancorados numa “esperança que não 
decepciona”, levem uma vida coerente e 
vigilante a fim de serem modelos para o 
povo a eles confiado, rezemos:

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
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O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Pres.: Recebei, ó Deus, estas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos destes, e 
o alimento que hoje concedeis à nossa 
devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

3. /Irmãos na fé viva, exultantes,  par�lham o 
pão, sempre mais. E campos jamais verde-/ 
jantes,  também já se tornam trigais! /

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

2. / Da terra já brota a esperança  e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança / 
/ também oferenda vai ser!

R/. Eis, Senhor, a tua vinha,  frutos mil te traz, /
Senhor! Mas teu povo que caminha,  / /
mais que fruto, é dom de amor!

1. / Do céu vai descer o Cordeiro,  é dom, puro 
dom, Salvação.  No altar do penhor verda-/
deiro / também vamos ser oblação!

L.: João de Araújo, M.: Ir. Miria Kolling.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

Solo: Vem mostrar-nos, ó Senhor, 
R/. Vem mostrar-nos, ó Senhor!  

= Voltai-vos para nós, Deus do universo! †��
   Olhai dos altos céus e observai. *

– Foi a vossa mão direita que a plantou; *��
   Visitai a vossa vinha e protegei-a!

   protegei-a, e ao rebento que firmastes!   (R/.)

– Pousai a mão por sobre o vosso protegido, *��
   o filho do homem que escolhestes para vós!

  Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! (R/.)
– E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *��

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os

2ª L������ (1C�� 1,3-9) 

Irmãos: Para vós, graça e paz, da parte de �
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Dou �
graças a Deus sempre a vosso respeito, por 
causa da graça que Deus vos concedeu em 
Cristo Jesus: Nele fostes enriquecidos em �
tudo, em toda palavra e em todo conheci-
mento, à medida que o testemunho sobre �
Cristo se confirmou entre vós. Assim, não �
tendes falta de nenhum dom, vós que 
aguardais a revelação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. É ele também que vos dará perseve-�
rança em vosso procedimento irrepreensível, 
até ao fim, até ao dia de nosso Senhor, Jesus 
Cristo. Deus é fiel; por ele fostes chamados à �
comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 

nosso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Marcos. 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

                                                                   

E�������� (Mc 13,33-37)

R/. Aleluia, aleluia!                                                                  
Solo: Aleluia, aleluia! 
R/. Dá-nos tua salvação!  
Solo: Dá-nos tua salvação! 
R/. Tua grande compaixão! 
Solo: Tua grande compaixão,

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: “Cuidado! Ficai atentos, porque não ��
sabeis quando chegará o momento. É como ��
um homem que, ao par�r para o estrangeiro, 
deixou sua casa sob a responsabilidade de 
seus empregados, distribuindo a cada um sua 
tarefa. E mandou o porteiro ficar vigiando. 
��Vigiai, portanto, porque não sabeis quando o 
dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de 
madrugada ou ao amanhecer. Para que não ��
suceda que, vindo de repente, ele vos 
encontre dormindo. O que vos digo, digo a ��
todos: Vigiai!”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

H������ 
(Sentados)

(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

P�������� �� F� 

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

(De pé)

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor nos pediu hoje 

no Evangelho “vigilância”; façamos nossas 
súplicas pedindo para nós e para o mundo 
essa graça, dizendo cantando , com confi-( )
ança:

R/.  Senhor, venha a nós o vosso reino.

1. Pela Igreja e pelas ins�tuições da humani-
dade, tentadas pela ro�na dos mesmos 
trabalhos, dos mesmos gestos, para que  

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

R/. Aleluia, aleluia!

   e vinde logo nos trazer a salvação!   (R/.)
– Despertai vosso poder, ó nosso Deus *��
   aparecei cheio de glória e esplendor!

eterno é o teu nome. Como nos deixaste ��
andar longe de teus caminhos e endureceste 
nossos corações para não termos o teu temor? 
Por amor de teus servos, das tribos de tua 
herança, volta atrás. Ah! se rompesses os ��b

céus e descesses! As montanhas se desman-
chariam diante de �. Desceste, pois, e as �� �b

montanhas se derreteram diante de �. Nunca �
se ouviu dizer nem chegou aos ouvidos de 
ninguém, jamais olhos viram que um Deus, 
exceto tu, tenha feito tanto pelos que nele 
esperam. Vens ao encontro de quem pra�ca a �
jus�ça com alegria, de quem se lembra de � 
em teus caminhos. Tu te irritaste, porque nós 
pecamos; é nos caminhos de outrora que 
seremos salvos. Todos nós nos tornamos �
imundície, e todas as nossas boas obras são 
como um pano sujo; murchamos todos como 
folhas, e nossas maldades empurram-nos 
como o vento. Não há quem invoque teu �
nome, quem se levante para encontrar-se 
con�go, escondeste de nós tua face e nos 
entregaste à mercê da nossa maldade. Assim �
mesmo, Senhor, tu és nosso pai, nós somos 
barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, obra de 
tuas mãos. – Palavra do Senhor.

S���� R����������� Salmo 79(80)

Ass.: Graças a Deus.

R/. Iluminai a vossa face sobre nós,
      convertei-nos, para que sejamos salvos!

    Vós que sobre os querubins vos assentais, *c

= Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. †��

Solo: Aleluia, aleluia! 
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

A�������� �� E��������

Liturgia Eucarística

,

b

a

c

b

b,



Versão; Reginaldo Veloso, CD O�cio da Novena de Natal.

Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Pres.: Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória. Amém.Ass.: 

Pres.: X  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  
e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.: 

Ass.:  Graças a Deus!

C���� F����

– Está perto a salvação dos que o temem, *��

Ass.: Cordeiro de Deus...

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

Pres.: Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade. Amém.Ass.: 

   para que em vós se rejubile o vosso povo?

Salmo 85 (84)

R/. / Das alturas, orvalhem os céus  e as 
nuvens que chovam jus�ça,  que a terra se /
abra ao amor  e germine o Deus Salvador!/

Pres.: Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Ass.: 
Amém.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

B����� S����� 

Pres.: OREMOS –  Aproveite-nos, ó Deus, a 
par�cipação nos vossos mistérios. Fazei 
que eles nos ajudem a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre as coisas 
que passam, abraçar as que não passam. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Amém.Ass.: 

O����� ������ �� C������� 
(De pé)

 (Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)
   para os que voltam ao Senhor seu coração.
– a paz para o seu povo e seus amigos, *
   é a paz que ele vai anunciar;
– Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *�

– Não vireis res�tuir a nossa vida, *�

– Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, *�
   concedei-nos também vossa salvação!

   a jus�ça e a paz se abraçarão.
– A verdade e o amor se encontrarão, *��
   e a glória habitará em nossa terra.

(Sentados)

   Guardareis a vossa ira pelos séculos?
– Ficareis eternamente irritado? *�
   Esquecei vossa mágoa contra nós!
– Renovai-nos, nosso Deus e Salvador, *�
Salmo 84 (85)

R/. Vigiai, diz Jesus, vigiai!  Pois no dia em /
que não esperais,  o Filho do Homem virá! / 
/ O Filho do Homem virá!

Vol. 1, Ciclo do Natal A, B e C.
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

C���� �� C�������Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

espírito! 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

C������� �� D���

P�� N����

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. Amém! Ass.: 

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

 e a glória para sempre!

Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer: Pai nosso...Ass.: 

S������� �� P��

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo salvador.

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós, na luz da 
vossa face. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Ass.: Amém.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Ritos Finais

Ritos da Comunhão
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